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Introdução – Mediante os novos contextos sociais, seus desafios e relevância no que diz respeito à etnia, gênero e direito das minorias, emergem questionamentos sobre o atravessamento discursivos nas relações sócio-culturais que determinam concepções sobre o próprio sujeito e o outro (PEREIRA, 2010). Cumpre então, averiguar os discursos/saberes produzidos a respeito da mulher negra dentro de um âmbito de pós-abolição, mas de desigualdade no seu próprio território existencial, buscando assim um posicionamento crítico de como a mulher negra contemporânea se vê e é vista pela sociedade e pelo seu próprio povo.
Objetivo – Analisar, através de revisão bibliográfica, os discursos produzidos epistemologicamente sobre a mulher negra dentro da sua própria sociedade e tal influência no modo de percepção das relações. 
Desenvolvimento – Não é mansa e pacifica a questão, conforme se verá ao se tratar de desigualdade social e de gênero, num contexto de uma população que já é atravessada por discriminações e estigmas ao longo da história. Isso é problemático no tocante a mulher negra, que indubitavelmente já experiencia na pele as marcas do preconceito, mas que não menos marcante traz na sua sexualidade e gênero as marcas da desigualdade. De acordo com Domingues (2007), é dessa mulher negra que se precisa atentar historicamente pós-abolição, e adentrarmos nos atravessamentos discursivos sobre ela dentro de um suposto território de busca de igualdade. Para o autor supracitado, isso se dá devido às questões de desigualdade de gênero produzidas e reafirmadas nas relações sociais que independe de cor ou etnia, por ser um assujeitamento cultural. Uma minoria que luta por dignidade e direitos acabam sem perceber produzindo discursos que assujeita e aprisiona a mulher negra dentro de um contexto de desigualdade de gênero, demarcando assim sua existência e sua funcionalidade social. Epistemologicamente, percebe-se a grande importância do papel da mulher negra para manutenção dos ideais da população afrodescendente brasileira, principalmente após a fundação da entidade Frente Negra Brasileira (FNB), a qual trouxe grande conquista para tal população. Segundo Fernandes (1978), tal visibilidade feminina era secundária ao predominar nos cargos de poder a presença masculina dominadora. Sendo assim, considerada na sociedade negra, a mulher como destinada apenas à educação, aos cuidados do lar e muitas vezes vista negativamente como volúvel, lasciva e mulher à-toa, se fugisse das regras pré-estabelecidas. É pertinente o entendimento crítico sobre as produções discursivas na população afrodescedente, no tocante à mulher negra, sua visibilidade e suas vivências pós-abolição até a sociedade contemporânea. (SANTOS, 2003) 
Conclusão – Conclui-se que, mesmo em um ambiente vivenciado por ambos os gêneros, de vivência de preconceitos, a mulher negra ainda enfrenta a desigualdade em meio aos seus, que demarcam quem ela é e quem ela pode ser.
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